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RESUMO

O objetivo neste estudo foi descrever a prevalência da Síndrome de Burnout em docentes do ensino básico brasileiro. 
Foi realizada uma revisão de literatura de acordo com os critérios metodológicos do guia Preferred Reporting Items for 

Systematc Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde, que inclui LILACS, 
MEDLINE, MEDCARIB, OPAS/OMS, PAHO e WHOLIS, foi consultada. O período pesquisado para a busca dos 
artigos foi de janeiro de 2000 a dezembro de 2017. Um total de 1.816 artigos foi encontrado de acordo com os descrito-
res, e destes, 328 foram excluídos por serem repetidos, totalizando 1.488 títulos. Após a leitura dos títulos e do resumo, 
42 artigos foram incluídos para a leitura na íntegra. De acordo com os critérios de inclusão, cinco artigos foram selecio-
nados para o estudo. O total de docentes avaliados nos estudos foi de 1.497, predominando docentes do sexo feminino 
com idade média entre 32,2 e 47 anos. A prevalência da Síndrome de Burnout no período variou entre 63,5 a 93% nos 

docentes. As dimensões do Burnout com piores índices foram a exaustão emocional e a redução da realização pessoal. 
Em conclusão, os docentes do ensino básico do Brasil apresentam alta prevalência da Síndrome de Burnout com níveis 
elevados de exaustão emocional e significativa redução da realização pessoal no trabalho laboral.    
Palavras-chave: Docentes. Burnout. Ensino básico. Prevalência.

1 INTRODUÇÃO 

O trabalho no mundo contemporâneo está sofrendo mudanças que exigem do profissional cada vez mais com-
prometimento pessoal na execução de suas atividades laborativas, promovendo um acentuado desgaste físico e mental 
e interferindo na saúde e na qualidade de vida.
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Dentro desse contexto, a docência também tem sofrido importantes transformações nas últimas décadas, com 
claras repercussões nas condições de trabalho, na imagem social do professor e no valor que a sociedade atribui à própria 
educação, gerando uma sobrecarga na atividade laboral desses docentes (SIMPLÍCIO; ANDRADE, 2011). 

Essa situação está desencadeando características psicossociais de esgotamento, que se apresentam como respos-
ta a pressões prolongadas que os docentes sofrem a partir de fatores emocionais, estressantes e interpessoais relacio-
nados ao trabalho (RAUPP; JUSTEN, 2016).

O esgotamento psicossocial provocado por essa situação pode estar diretamente ligado ao desencadeamento da 
Síndrome de Burnout que, segundo Souza et al. (2016), teve seus primeiros estudos sistematizados na década de 1970, 
sendo abordada como uma patologia com perspectiva de dimensão psicossocial. 

Apesar de ser um fenômeno psicossocial, a Síndrome de Burnout apresenta consequências muito conhecidas 
e por diversos tipos de sinais e sintomas, como alterações das funções fisiológicas, disfunções psicológicas e mudanças 
comportamentais (SILVEIRA et al., 2016).

Os estudos sobre a prevalência da Síndrome de Burnout têm sido realizados com profissionais da saúde, como 
médicos (TIRONI et al., 2016) e fisioterapeutas (SANTOS; SOBRINHO, C. L. N.;, BARBOSA, 2017). Somente 
uma revisão sistemática que incluiu dados de prevalência de Burnout em professores do ensino básico brasileiro e de 
outros países foi realizada (SANTOS; NASCIMENTO SOBRINHO, 2011), dessa forma, estudos de prevalência com 
dados mais recentes trarão uma visão atual, o que contribuíra para uma atualização científica dentro desse campo. Além 
disso, o conhecimento sobre a Síndrome de Burnout em docentes é extremamente relevante para o planejamento e 
implantações de programas de prevenção da saúde e da qualidade de vida. 

Portanto, o objetivo neste estudo é realizar uma revisão da literatura para identificar a prevalência da Síndrome 
de Burnout em docentes do ensino básico brasileiro no período de 2000 a 2017.

2 METODOLOGIA

Este estudo de revisão da literatura utilizou os critérios metodológicos estabelecidos pelo guia Preferred Repor-

ting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015). Para a busca 
sistemática e as definições dos descritores, optou-se por utilizar os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Dessa 
maneira, os termos encontrados foram testados individualmente, e por fim chegou-se à combinação: “burnout” OR 
“esgotamento profissional” OR “agotamiento profesional” AND “docentes” OR “professor” OR “school teachers” OR 
“maestros”. 

A busca foi realizada na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) que inclui LILACS, MEDLINE, 
MEDCARIB, OPAS/OMS, PAHO e WHOLIS. O período de busca dos artigos foi de janeiro de 2000 a dezembro 
de 2017. Para a inclusão dos artigos, foram estabelecidos os seguintes critérios: estudos originais; realizados no Brasil; 
considerando como desfecho a prevalência da Síndrome de Burnout em professores do ensino básico; e que utilizaram 
como ferramenta de avaliação da Síndrome de Burnout o questionário Maslach Burnout Inventory (MBI). Os critérios 
de exclusão dos artigos foram: estudos com docentes do ensino superior e outras nacionalidades; estudos de revisão 
(narrativas, sistemáticas e/ou meta análises), teses, dissertações e monografias; e outros questionários de avaliação da 
Síndrome de Burnout.

Inicialmente os pesquisadores foram separados em duplas e foi determinada uma combinação de descritores 
para cada dupla, as quais realizaram de maneira independente cada etapa do processo de revisão. Caso houvesse diver-
gência no processo de inclusão e exclusão, era realizada uma reunião de consenso entre os pesquisadores. 

Foram selecionados, inicialmente, nas bases de dados 1.816 artigos pelo título, e logo após, transferidos para 
o software EndNote para excluir os títulos repetidos (n=328). O processo de revisão da literatura foi composto por 
cinco fases. A primeira fase consistiu na leitura dos 1.488 (100%) títulos encontrados, 1.190 foram excluídos por não 
apresentarem relação com o tema, por se tratarem de revisões ou artigos metodológicos e realizados em outros países. 
Na segunda fase foi realizada a leitura dos resumos (n=298), destes, 256 foram excluídos por não apresentarem relação 
com o tema, não apresentarem o questionário de MBI para a avaliação da Síndrome de Burnout e docentes do ensino 
superior como participantes do estudo. Na terceira fase foi realizada a leitura na íntegra dos artigos 42 artigos restantes, 
e destes, foram excluídos 37 artigos por não apresentarem a prevalência da Síndrome de Burnout nos docentes do ensi-
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no básico. Ao final, cinco (0,5%) artigos atenderam aos critérios empregados e foram selecionados para revisão, análise 
e descrição metodológica. O Fluxograma 1 apresenta o processo de busca aos artigos, os resultados e os respectivos 
motivos de exclusão.
 
Fluxograma 1 – Identificação e seleção dos artigos para a revisão da literatura sobre a prevalência de Síndrome de Bur-

nout em professores do ensino básico

Fonte: os autores.

Após a seleção e leitura completa dos artigos, os resultados foram descritos contendo as informações gerais dos 
estudos (autor, ano, gênero, amostra, idade, cidade, estado, prevalência e dimensões do Burnout).

3 RESULTADOS 

Foram identificados, após a exclusão dos títulos em duplicatas, 1.488 estudos relevantes. Após a leitura dos títu-
los, resumos e leitura na íntegra dos estudos, apenas cinco estudos (0,5%) conseguiram contemplar todos os requisitos 
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de inclusão (Tabela 1). Nos estudos com os docentes do ensino básico, um total de 1.497 docentes, predominou o sexo 
feminino nas amostras, variando de 51,4 a 90,9%. A idade média dos docentes ficou entre 32,2 e 47,0 anos. 

A prevalência total da Síndrome de Burnout foi mostrada em dois estudos, variando de 63,5% a 93% dos 
docentes acometidos por essa Síndrome. Em três estudos as dimensões do Burnout que apresentaram maior índice 
foram a exaustão emocional (EE) e a redução da realização pessoal (RP). Em dois estudos a exaustão emocional (EE) e 
a despersonalização (DP) apresentaram os maiores escores.

Tabela 1 – Estudos sobre a prevalência da Síndrome de Burnout em professores do ensino básico segundo o autor, ano, amostra, 
gênero, idade, cidade, estado, prevalência e dimensões. Período de 2000 – 2017 

Autor/ano Amostra 
(n)

Gênero Idade média 
(anos)

Cidade/Estado Prevalência
Dimensões do Burnout

EE DP RP

Batista et al. 
(2010)

256 90,9% feminino
9,1% masculino

43,5 João Pessoa/PB - 33,6% 8,3% 56,6%

Carlotto 
(2011)

881 54,1% feminino
45,9% masculino

32,2 Porto Alegre/RS - 5,6% 0,7% 28,9%

Ribeiro et al. 
(2015)

88 64,7% feminino
35,3% masculino

39,0 Diamantina/MG 93% 64,8% 39,8% 80,7%

Souza et al. 
(2016) 220

51,4% feminino
48,6% masculino 42,2 João Pessoa/PB - 26,8% 41,4% 24,6%

Silva et al. 
(2017) 52 80,8% feminino

19,2% masculino 47,0 Niterói/RJ 63,5% 40,4% 28,8% 11,5%

Fonte: os autores.
Nota: EE – Exaustão Emocional; DP – Despersonalização; RP – Realização pessoal.

4 DISCUSSÃO 

O objetivo com esta pesquisa foi realizar uma revisão de literatura sobre a prevalência da Síndrome de Burnout 
em professores do contexto brasileiro nos últimos 17 anos. Os principais achados foram que os professores que atuam 
no ensino básico no Brasil apresentam alta prevalência da Síndrome de Burnout, e as dimensões exaustão emocional e 
realização pessoal são as mais afetadas por essa Síndrome. De acordo com o melhor do nosso conhecimento, apenas um 
estudo de revisão da literatura foi realizado entre 1989 e 2009 com professores do ensino básico brasileiro, entretanto 
foram incluídos professores de outras nacionalidades (SANTOS; NASCIMENTO SOBRINHO, 2011). 

A amostra total de docentes avaliados pelos cinco estudos da presente investigação foi de 1.497, predominando 
docentes jovens adultos do sexo feminino (Tabela 1). Esses resultados estão de acordo com outros estudos que ava-
liaram professores do ensino básico, confirmando que a escola é um espaço de trabalho com predomínio feminino, 
diferentemente da maioria das profissões (SANTOS; NASCIMENTO SOBRINHO, 2011; BRAUN; CARLOTTO, 
2013; CARLOTTO, 2010). Dados do Brasil mostram que 91,1% dos docentes que trabalham no ensino fundamental 
são mulheres (BRITO et al., 2014). De acordo com o autor, a busca pela docência do sexo feminino está relacionada 
ao aumento do número de mulheres integradas ao mercado de trabalho, principalmente nos últimos anos (OLIVEIRA 
et al., 2012).

A profissão de docente tem sido exaustivamente estudada por vários pesquisadores, pois colocam os profis-
sionais do ensino como uma das categorias de alto risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout quando 
comparados a outras profissões. Na presente pesquisa, os resultados mostraram que os docentes apresentam alta pre-
valência dessa síndrome (Tabela 1). Em uma revisão sistemática de 20 anos com professores de ensinos fundamental e 
médio de vários países, inclusive o Brasil, também se encontrou alta prevalência de Burnout nos docentes (SANTOS; 
NASCIMENTO SOBRINHO, 2011), corroborando os dados deste estudo. É importante salientar que as pesquisas 

têm mostrado que os principais fatores associados ao Burnout nos docentes são carga horária excessiva, baixos salários, 
condições degradantes de trabalho, comportamento inadequado, indisciplina dos alunos, e má organização do sistema 
educacional e das escolas, o que tem provocado, além dessa síndrome, o aumento do adoecimento e afastamento das 
atividades laborais e a diminuição da qualidade do ensino oferecido (BENEVIDES-PEREIRA, 2012; MALANDER, 
2016; COLLADO et al., 2016; RIBEIRO; BARBOSA; SOARES, 2015; KOGA et al., 2015).     
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A Síndrome de Burnout se caracteriza por três dimensões, que são a exaustão emocional (EE), a despersonali-
zação (DP) e a reduzida realização pessoal no trabalho (RP). Nesta pesquisa, três estudos mostraram que a EE e a RP 
tiveram os maiores escores (Tabela 1). Um estudo com 116 professores da educação básica do Município de Sobral, 
no Ceará (ALMEIDA FREIRE, 2015), também mostrou escores elevados para EE e RP, achados semelhantes a estes. 
Outro estudo, com 357 professores do ensino básico de São Luiz (MESQUITA et al., 2013), também mostrou que a 
EE e a RP tiveram os maiores índices pelos professores, corroborando resultados do presente estudo. Estes resultados 
apontam que os docentes brasileiros que ministram as suas aulas no ensino básico podem estar com altos níveis de 
esgotamento físico e mental, falta de interesse e motivação para as aulas e insatisfeitos com o ambiente de trabalho 

(BENEVIDES-PEREIRA, 2012).
Apesar de a presente pesquisa mostrar dados relevantes sobre a atual prevalência do Burnout nos docentes bra-

sileiros, este trabalho apresenta limitações. A avaliação do Burnout e das dimensões pelo Maslach Burnout Inventory 
(MBI), como critério de inclusão para a revisão da literatura neste estudo, acabou limitando os resultados e a quantidade 
de informações sobre a Síndrome. É importante destacar que o estudo realizado por Carlotto e Câmara (2004) indica 
que a versão brasileira do MBI apresenta os requisitos necessários em termos de consistência interna e validade fatorial 
para ser utilizada na avaliação da Síndrome de Burnout em professores na realidade brasileira. 

5 CONCLUSÃO

Em resumo, a maioria dos docentes que trabalham no ensino básico do Brasil são jovens adultos e do sexo 
feminino. A alta prevalência da Síndrome de Burnout encontrada nos estudos mostrou que os docentes apresentam 
níveis elevados de exaustão emocional e significativa redução da realização pessoal no trabalho laboral.

Com a situação atual dos docentes, políticas públicas para a promoção da saúde e da qualidade de vida deveriam 
ser implantadas no sistema público de ensino para prevenir e diminuir os agravos à saúde física e mental dessa categoria 
de profissionais. Recomenda-se, ainda, que outras investigações sejam realizadas com diferentes categorias de docentes 
para ampliar o conhecimento científico sobre o impacto do Burnout.

Prevalence of Burnout Syndrome in basic education teachers from Brazil: A literature review

Abstract

The objective this study was to describe the prevalence of Burnout Syndrome in Brazilian basic education teachers. Literature review was 

carried out according to methodological criteria of the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA) 

guide. The database of the Virtual Health Library, which includes LILACS, MEDLINE, MEDCARIB, PAHO / WHO, PAHO 

and WHOLIS was consulted. The period searched for the articles was January 2000 to December 2017. A total of 1816 articles were 

found according to descriptors and of these, 328 were excluded because they were repeated, totaling 1488 titles. After reading the titles 

and abstract, 42 articles were included for reading in full. According to inclusion criteria, 5 articles were selected for the study. The total 

number of teachers evaluated in the studies was 1.497, with female teachers with a mean age between 32.2 and 47.0 years old. The 

prevalence of Burnout Syndrome in the period ranged from 63.5% to 93% in teachers. The dimensions of the Burnout with worse 

indexes were the emotional exhaustion and the reduction of the personal accomplishment. In conclusion, Brazilian basic education 

teachers present high prevalence of Burnout Syndrome with high levels of emotional exhaustion and significantly reduced personal 

accomplishment in the labor work.

Keywords: Teachers. Burnout. Basic education. Prevalence.
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